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Introdução:
O Projeto de Pesquisa “A Construção Discursiva Identitária de Futuros Professores de Língua Inglesa” (FURG/ILA) tem como objetivo principal analisar o discurso de licenciandos do Curso de Letras Português/Inglês sobre os professores que tiveram no passado. Através dessa análise, passou-se à investigação das representações discursivas. Sendo assim, foi possível descobrir o que levou os participantes da pesquisa a optarem pelo referido curso de graduação e quais fatores contribuíram em seu processo identitário. Baseado nos dados coletados e na análise do discurso dos participantes da pesquisa em textos narrativos, concluímos que a identidade docente está diretamente relacionada com as experiências que os mesmos tiveram em sala de aula durante todo percurso escolar. Seguindo a mesma linha de pesquisa temos também trabalhos como o de Bailey et al (1996); Celani & Magalhães (2002); Mishler (2002); Liberali et. al (2003); Romero (2007) – que trouxeram suporte teórico para o andamento da pesquisa, assim como, contribuições para as conclusões da presente pesquisa. 
Metodologia:

Para alcançar os resultados obtidos, houve a solicitação da escrita de cartas pelos participantes a algum professor que tiveram no passado. 
Resultados e Discussão:

Em todas as cartas, sete ao total, percebe-se que há muito sentimento envolvido, seja a carta positiva ou negativa, havendo uma relação de oposição. Os participantes nutrem sentimentos de respeito e desrespeito, de adoração e de indignação em relação aos antigos professores. Muitos deles sentem-se frustrados pelo tipo de professor que tiveram, o qual não se empenhou para proporcionar um aprendizado adequado aos alunos. Sendo assim, fica evidente a importância do componente afetivo durante o processo de formação. Conforme apontam Ramos da Silva (2007) e Romero (2007), ao analisarem a relação entre o componente afetivo e a docência, a prática do futuro professor será influenciada por suas percepções afetivas frente ao magistério.

 Corroborando esse fato, é recorrente, no discurso dos participantes da presente pesquisa, a influência de um ex-professor que atuou de maneira a ser, ou não, seguida pelos futuros professores. Em suas cartas, todos salientam que foram influenciados positivamente pelo destinatário de sua carta, tenha ele representado um modelo negativo ou positivo. Nos casos em que o professor foi um péssimo exemplo, os acadêmicos afirmam que ele serviu de modelo a não ser seguido, apresentando uma maneira de ensinar que jamais seguirão: “Mrs. D, you are not more than a model that I will never be, because of this I am glad for having had you in my life”. [Senhora D., você nada mais é do que um modelo do que eu jamais serei, por isso eu estou satisfeito por ter tido você em minha vida]. Já nos casos em que o professor foi um ótimo exemplo, ele tornou-se um herói, um objetivo a ser alcançado, ou seja, a influência dele foi tão positiva que o futuro professor deseja seguir seus passos e tornar-se semelhante a ele: “I hope to become a teacher as competent as you are”. [Eu espero tornar-me um professor tão competente como você]. Sendo assim, mesmo o professor considerado inadequado contribui positivamente no processo de formação de cada futuro professor. 
Conclusões:

Através dessa pesquisa e dos resultados alcançados, pretende-se, além de apontar as influências no processo de constituição identitária do futuro professor de Línguas, mostrar também as implicações dessas influências para a atuação de professores educadores em Cursos de Licenciatura, ou seja, busca-se explicar por que determinado comportamento é desempenhado por alguns professores. Esperamos contribuir também para pesquisas futuras, que os resultados alcançados em nossa pesquisa sirvam de base para novas pesquisas na área, além de contribuir também para um melhor desempenho desses profissionais enquanto educadores, responsáveis pelo ensino e aprendizado de línguas em sala de aula. 
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